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o trabalhoqueagorasepublica é a históriada circularidade
deumprojectode intervençãosocial comunitáriacomforte relevoda
vertenteformativadeledecorrente.
É umobstinadoolhar quedirá ao leitoralgumacoisado inde-
terminadocaminhodos actosdeformaçãoqualquerque seja o seu
contexto.A inquietaçãoprofissionalqueessaerrânciagera só pode
vencer-seatravésdeumaretroacçãosistemáticaaospassosjá dados
ou apenasesboçadospelos actoresemformação. Os ajustamentos,
determinadospor esteretornoregulador,são,por um lado, um dos
motoresdaformaçãoe sãoaqui,também,umaforma dedesocultação
que reenviaos actores/autorespara a construçãode umaacrescida
significaçãosocialpara aformação.
Esta novatentativade umatomadade consciência,distanciada
no tempo(avaliaçãoa posteriori) de um trabalhode intervenção/
formaçãopretendeuconstituir-secomomaisumprocessodereflexão
quepermitisse,por um lado devolveraos profissionais o percurso
metodológicoseguido,emforma de autoscopiae,por outro,concep-
tualizaro modelode intervençãolformaçãoconstruído no decursodo
ProjectoAmadoradeforma a poder circular, agora, entreprofissio-
naisdaformaçãoesujeitar-seao seujuízo crítico.
Trata-se, também,de parte de um relatório produzido com
intençãoacadémicano contextode um curso de estudossuperiores
especializadosde investigaçãoemeducaçãona Escola Superiorde
EducaçãoJoão deDeus.Foi orientadopeloProfessorAntónioNóvoa
coma afectuosaatençãode umexcelenteinvestigadoruniversitárioe
deumamigoraro.Estetextoé tambémesseencontro.E é, ainda, um








devida,é aprendera contá-laatravésdepalavras,é ser
capazdeaconceptualizar."(RemyHess,1985)
No decursodos anosoitentadesenvolveram-seentrenós vários
programasde intervençãocomunitária.Surgempela convergênciade
vários factoresde quepoderemosdestacara adesãode Portugal ao
MercadoÚnicoEuropeu(eosprogramasdedesenvolvimentodecorren-
tes),aproduçãodelegislaçãoenvolvendoa dimensãoparticipativadas
populaçõesna resoluçãodos seusproblemase a disponibilidadede
algumasfundaçõesparafinanciaremprojectoscomincidênciacomuni-
tária(FundaçãoGulbenkian,FundaçãoAli Kan, FundaçãoVan Leer).
Foi deterrninantea fortemotivaçãodeprofissionaisquerdaEducação,
sobretudona perspectivade minimizaro forte insucessoescolardas
camadaspopulares,querda Saúde,na intençãode prevenire educar
para a conservaçãoda saúde;queraindade profissionaisda Acção
Social,nopropósitodeestimularascomunidadesparaa resoluçãodos
seusproblemase para a descobertados seusdireitose capacidades
pessoaisecívicas.
O Projecto Amadoraé um dessesprojectoscomunitáriosde
acçãosocialintegradae destinadoa promovera mudançaestratégica
dos técnicosde intervençãosocialcom o fim de implementarempro-
gramasparticipadosdeorganizaçãoe dedesenvolvimentosocioeduca-
tivo.É desteprojectodeorganizaçãocomunitá~iaededesenvolvimento
educativoqueaquinos ocuparemosna perspectivada formaçãodos
técnicosdeacçãosocial,enquantoagentesdemudançacontratada.













gradono conjuntoda sociedade,nas suas estruturase relaçõesde
poder,nassuasmaisvitaiscontradições.
Em educaçãodeadultos,querse tratedaperspectivada qualifi-
caçãoedaformaçãoprofissional,querdepráticasintegradasde alfa-
betizaçãoou mesmode educaçãopermanente,lembramosa postura
clarificadoradeGelpiem"A futurefor LifelongEducation"(1979):
"Por umladoexistea educaçãoparao desenvolvimento,a criatividade,a
invenção,acooperação,ademocracia,participação,autodesenvolvimento,
e tambémparaosvaloresimportantes,a liberdadedeexpressãodosindiví-










por oposiçãoàquiloa quechama"o regimede creditaçãobancária".
Estasduasperspectivas,umaderelaçãovertical,"educaçãoa partirde
cima"eoutraderelaçãohorizontal,"educaçãoentreiguais"poderemos






flito a todososníveis.Propõemvisõesantitéticasda naturezahumana,da
sociedadedasrelaçõesentreo sociale o individual.A primeiradefendea
necessidadesupremadapressãoexterna,parao bem-estardasociedadedo




dadeé assima criaçãodosseusmembros:o produtodasuaconstruçãode






É certoquea interdependênciad estruturaedaacçãovemsendo
abordadacomaproximaçõescambiantesnateoriasocial.Estaanalogia
deposiçõesentrea órdeme o controlosocialpor um lado,e dascon-
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2. a componentedas necessidadeseducativasdos adultosno
planodaqualificaçãoedaformaçãoprofissional
3. a daspráticasnãoformaisdeeducaçãoquedeconedaspráti-
cassociaisarticuladasaotrabalho,à casaou à cidadaniaeem
articulaçãocomactividadesassociativas,culturais,políticas,
sindicais,religiosasoueconómicas
4. a componenteda dimensãoformativados processossociais,
designadamentesob a forma de projectosde intervenção








Tal reorganizaçãoapontaparaa superaçãodo fossoentrea escolae a
"vidaactiva"pelaligaçãoda educação,do trabalhoe dasprofissões
numaperspectivaglobal de desenvolvimentoda vida e da educação
seguindoa perspectivadospsicólogosda life-spane Comoo defendeu
entrenósVitorinoMagalhãesGodinho(1982).




educaçãopermanente:o processoeducativojá nãoé sinónimodaaqui-




quese estendesobretodaa vida e pelasváriasactividadesdo
indivíduo.












qualhá umaparticipaçãoconscientedo formandoquandohá von-
tadeexplícitaao mesmotempodo formandoe do formadorpara
atingiremumobjectivoexplícito".Estadefiniçãodeformaçãocomo






































Al)tónio Nóvoa adaptouo conteúdodessastendênciasa pro-
postasparaa formaçãocontínuadosprofessoresem"Reformaseduca-
tivase formaçãode professores(1992)"o quedefinea aproximação
recenteda formaçãoacadémicaà formaçãode adultosno quadro
empresarial.
Limitar-nos-emosa referircincodastendênciasestudadaspor se





aos contextosprofissionais.Entende-seassim a formação
comoumadascomponentesda mudançaligandoo desenvol-
vimentoda profissãoàs transformaçõesda produçãoe das
organizações.Os ciclosdeformaçãoedesenvolvimentoreves-
temmodalidadesdiversas,engenhariadafOlmação,formação-
acção,auditoriade formação,a formaçãoligadaao projecto
de evoluçãoda empresaou o desenvolvimentodos recursos
humanos.
2. A individualizaçãodos percursosde formação que tem
variado entre as formas autodidácticasacarinhadaspelos
românticose progressivamenteacreditadas,e as práticasde
individualizaçãocentradasna interacçãogrupalao encontro
do quediz AntónioNóvoa (1992)"a formaçãoestáindisso-
ciavelmenteligadaà produçãodesentidossobreas vivências
pessoaise as experiênciasprofissionais".Lembramosas for-
mascontratuaisde ensinoindividualizado,a autoaprendiza-
gemassistida,o reconhecimentodaexperiênciapessoale pro-
fissionalatravésdashistóriasde vida e o formandoactorda
formação(acompanhadoporsupervisor).
3. A utilizaçãodosprocedimentosde investigaçãoparaa forma-
çãoenvolveperspectivasdeconstruçãodesoluçõescontrola-
dase desaberesprofissionaisdesenvolvidose avaliados,nor-
malmente,em equipasde formação,constituídaspara a
realizaçãodeestudose deprojectossobformasde investiga-












dasemtornode práticasconcretase a intelectualizaçãodos
processosprodutivosportécnicasdeconsciencialização.
5. A atençãoàs estratégiasde aprendizagemapropriadaspelos









a clarificaçãodos estiloscognitivospara rentabilizaçãodos
percursosdeformação.Nestaáreaincluem-setambémalgu-
masestratégiasdeaprendizagemdetratamentodainformação
quer numa perspectivacibernética,querna linhacognitivista
da construçãodossaberesatravésda concepçãodeprojectos
deinvestigação-acção.
Estas cinto tendênciasda formaçãopoderãoevidenciaralguns
dos vectoresfundamentaisde construçãodo modelopedagógicoque
esboçámosparao ProjectoAmadora.
As orientaçõesexplícitasna Lei de Basesda SegurançaSocial
correspondiamàaspiraçãoadiadapor váriostécnicosdosectordeuma
acçãosocialpreventivae participadapelosutentes,por oposiçãoao





Amadora,desdeFevereirode 1985 até 1989 (o relatório final do
períododeensaiofoi publicadoem 1992).Cadaumadasquatroequi-
paspluridisciplinaresde intervençãofoi constituídapor duastécnicas
deserviçosocial,um(a)psicó10go(a)e umaTécnicadeEducaçãotra-







educação,saúde acçãosocialdeformaa promover-sea autonomiza-
çãodaspopulações,atravésdehábitosde participação,emquatro



















































1) Se se veioa verificar,comalgumaestabilidade,a tomadade
consciênciasobreos processosde autoformaçãoimplicados
no sistema
2) Sefoi recuperada fragilizaçãodaidentidadeprofissionaldos
técnicosdeintervenção
3) Se foi ultrapassadaa resistênciaà mudançamanifestada
aquandodaaplicaçãodasescalasdeatitudes.





2. Se ostécnicosdeintervençãoconsiderarem,à posteriori,queo
sistemade intervenção-formaçãoproduziuefeitosperduráveis
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a DemocraciaemDevir.O segundodeveráimprimircoerênciae asse-
gurarliomologiaosmétodosa elegerno trabalhode formaçãode
maneira nãoinfantilizarosformandose a nãomanipulardidactica-
menteasestratégiasdetrabalhoe a aprendizagem,escolarizando-as,



















pulação"desdeas formascomportamentalistas,às de engenharia
social.Nemaindaqualquerdasmodalidadesdeparticipaçãoinstrumen-














negociaçãocooperada."Negociaré reuniros meiosparaagir, a partir
deinformaçõespossuídaspor cadaum, paraencontrarsoluçõescom-
plementarescom vista a criar uma situaçãonova ao serviçode um
projectoe deumafinalidade,paraevitara violênciaou a passividade
expectante"(Chalvin,1978).
Umprogramadeacçãoconstruídoecontroladopelaspartespode




comvistaa sucessivosacordosqueaprofundama confiançae alargam
a cooperação.Semfugasàs tensõese aosconflitosquedinamizama
mudança,porque"nãohá participaçãofora da culturae dos valores
culturaisquelhe dêemum sentidoe semconsciênciade identidade
cultural,queimplicaumapertença"participante"a umadeterminada
comunidade"(Chalvin,1978).
E o diálogointerculturalé enriquecedormasduro. "É preciso,
portanto,partirdomecanismoquenumdetenninadogrupo,podecriar
sentido,istoé,dosistemadevaloresestabelecidosmesmoquesejapara

































O queaquisesublinha,desdejá, é,porumlado,a integração


























conhecimentose modificaçõesnos conhecimentosjá adquiridos
(Dewey,1963;Poplin,1988).Nos últimosanostem-sedadouma













































GillesFerryno seulivro "Le Trajetde la Fonnation"(1983)
faz-seecodesseinteresse:















Superioresde Educação(1978)o princípioorientadorde que a
"Formação(serealizasse)segundométodosdetrabalhohomólogosdos
queo futuroprofessordeveráaplicarna suapráticapedagógica".






















riênciasdeformaçãoestãoemjogo as noçõesdetransferênciae de
isomorfismo.Tendoemcontaos modelosde formaçãodisponíveis
referetrêscategoriasdeestratégiasidentificáveisaotempocomomais
inovadoras:a estratégiaf vorávelà aquisiçãodehabilidades,a forma-
çãoatravésdeumapedagogiasomórficae a estratégiadeformacão
peloprojecto.














S1 ~ . S2












deatitudesedevaloresconsonantescoma pedagogiaa transferir.É o
quesefaz,porexemplo,nosEstágiosdeiniciaçãoaomodelodaEscola
Modernaentrenós(VerFig.2).





b I. "a, ,c,..,n CONCEITOS E PRINCIPIOSTEORICOS
FORMAÇÃO
.. I a,b,c,...,n I
PRÁTICA
81 .. .'0' o'-' 0'.'.'.'.'-' -. o,., 0'0" ...0.. ...0."" _.0.. .-10, 82
ORDEM TEMPORAL
Px : Umadadapedagogia
a,b,c,...,n: Os conceitose princípiosteóricossobreos quaisse
fundaumadadapedagogia
Figura2- Abordagemdeumapedagogiasomórfica
A estratégiadeformaçãopelo projecto temsido entendidaem
duasacepçõesdistintas:
a) uma que cobreos exercíciosde planeamentode lição para
formaçãode docentesou de treinode planificaçãosimulada
paraformaçãodequadros.Esta perspectivacolocao mesmo
tipodeinterrogaçõespostasparaasdemaissituaçõesdesimu-
laçãoutilizadasnas estratégiasde aquisiçãode habilidades.
Difereapenasnacomplexidade(VerFig. 3).
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b) a outraacepçãodiz respeitoà fonnaçãoobtidaao longoda
concepçãoe implementaçãodeumprojectodetrabalho.Colo-
cam-sea estemodeloestratégicoduascondiçõesprévias:que
o formandosejachamadoa planificar(só ou emgrupo)um
projectode intervençãoe a experimentá-loe aperfeiçoá-lo
progressivamentee quetal tarefasejaconcebidae acordada
comofonnadora,entreaspartes.O processocíclico deplani-
ficaçãoe execução(ou ensaio)seguidode replanificaçãoe
execuçãoassentanumcircuitoderealimentaçãoquecaracte-
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duasperspectivasimultâneasa) pelavia da históriaformalizadados




tardesdasjornadasde balanço).O projectoconstitui,em suma,um
instrumento rdenadorda intervenção,por ajustamentosprogressivos,
e um processode desenvolvimentopessoale profissional(formação)

















objectivoe ao contexto,por um mecanismodeautoregulaçãonegocial
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comunicaçãofuncionaléo me . '. sse CIrcUItopermanentede




o" e."'udc.,,. O" PTO"e.C\'O"- e. O" """"\.~=>e \.c.,, de. """""TVe ção. ,"\.o é.
aR técnicas e os sabere" prQd~~id<>s têrro q~e estar çlispemfve's '" solidn-
riamenfe em circulayão entre os pares, parn qUe n f'orrnl1yão possa Ser



















um lado, a manutençãodo sentidodo projectoinicial reforçandoa
coerênciarelativamenteaosobjectivose ao funcionamentoprevistoe,
por outro, produz novos sentidos,expandee enriqueceo projecto




laçãoformativa,podetambémassumira subfunçãode controlose a
avaliaçãoseconstruiuemcooperação,isto é, comoprocesso(habitus)
de hetero-avaliaçãocolegialcom implicaçãoparitáriados formandos




lho quedinamizae sustentaa motivaçãoe o interessedosformandose
dosformadores:pelaenergiaqueacrescentao processo;pelapartici-
paçãoactivaparaquemobiliza;pela auto-determinaçãoqueconfere;
pelosafectose solidariedadequeexplicita;pela interajudae partilha
querevela.
Nele seaprofundamimplicaçõesqueo não ditoe o explícitoda
cooperaçãoproporcioname quea negociaçãodasdecisõesdesenvolve
até ao ciclo seguintemarcadopelo Conselho.As aspiraçõese os
desejossustentamos motivosqueganhamem cooperação,progressi-
vamente,novossentidosociaisemaisdemocráticos.




























cadeiade operações)paraobtençãode um resultadoou produto.




Da intervençãopara a comunicaçãoqueacentuao percurso
feitodesdeaexperiênciaoudaacçãorealizada,incluindoa concepção
doprojecto,a vivênciadaexecuçãoeo balançoregulador,paraa sua
revelaçãoaumparceirouparceiros,aumdestinatáriomaisafastado
ouaumpúblicomaisalargado.Estanecessidadecomunicaro pro-



























de reestruturação u "iluminação"formal da experiênciaou das
aprendizagenssemprerealizados"a posteriori",pararegulare aperfei-
çoar,enãocomodirecçãoapriorísticada acçãoou dasaprendizagens.
Esta orientaçãoda aprendizageme do ensinoapontaigualmentepara
umaordenaçãotemporaldas relaçõesentrea práticae a teoriaque
melhorservemestemodelode fonnação:uma interacçãodialéctica
ondea práticafaz apeloà teoriapara quea práticase aperfeiçoee
desenvolvapor sucessivose interpoladosmomentosde teorização,







Convémrecordar,tambémem síntese,os meiosque isolamos
como processosinstrumentaisou recursosoperadoresda formação.
São seisas coordenadasda matrizracionaldesteprogramade acção
(qualquerpedagogia'éissomesmo,umprogramadeacção):
A intervençãoe os seusproblemasque se transformaramem
desafiosà criatividadee à inteligênciadosagentesdemudança;deram
energiarenovadaaosprojectos;constituiram-semmotivosdereflexão




A construçãoe reconstruçãoformal do projecto queenvolveu
todoo processodeconcepção,organizaçãofonnal (lógica)e redacção
conjuntadosprogramaseprojectosrespectivos,datransfonnaçãopro-
gressivaedasuareéscrita,pelomenos,anual.
O relatoe análisedospercursosque se desenvolveuao longo
das sessõesmensaisde regulaçãofonnativapermitindoa construção,
progressivae auto-centradaemcadaequipa,dahistóriadosprogramas
doProjectoAmadora.O queimplicavaigualmenteo treinoemsituação
das fonnasdecomunicaçãoescritae oral do trabalhoprosseguidode
doisemdoismeses(poralternânciadeduasequipasporconcelho).
O trabalhocooperativono interior dasequipaspluridisciplina-
resquepromoveuaarticulaçãodastarefas;realizoua coordenaçãodas
operaçõesdeconhecimentointerdisciplinarpor resoluçãodosconflitos
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sociocognitivos;fezprogredir,pelanegociaçãointer-pessoal,osvalores
sociaisemoraisparaníveissuperioresdesocialização.
O apoio institucionalquepossibilitouum espaçologísticoe de
enquadramentocultural e profissionala um Projecto que requeria
suportesexperimentadosdeidentificaçãoe envolvimentopsicológicoe
social,facilitadordamudançasocialeprofissional.
O papeldos "formadores"queseconstituiuno pontocríticodo
Projectopelasclivagensdeatitudesque,por vezes,semanifestaramna
conflitualidadearrastadaentreo podersimbólicodos formadoresao
serviçode uma filosofia de formaçãoe as concepçõesopostasda
administração,assuasregrasepoderefectivo.O papeldosformadores
foi, porém,determinantena manutençãode um processoclaro de
negociaçãodasdecisões,dosvalorese dasestratégiasdeintervençãoe
de formação.Foi particularmentestimuladorde acçõesinovadoras.
Foi tambémpromotordeautodeterminaçãonasdecisões,estimulandoa
autonomiae o respeitopelosvalorese os interessesdaspopulaçõese
dosagentesdemudança.
Perfil do Formador
Um Modelo deFormaçãoradicadonas concepçõesquese vêm





a) um promotorda organização,desencadeadae prosseguida
pelos formandoscom apoio discretoe eficaz do formador;b) um
emancipadordos formandospelamaneiracomoestimulaa autonomi-
zaçãoeexplicitaa responsabilizaçãonasacçõesemqueseenvolveme




e) um auditoractivode cadaformandoe do grupo de formaçãode
modoa estimular,propiciàrou libertara fala e o exercíciodo pensa-
mentodivergente,da atitudecrítica, do procedimentonegocialpara























A FORMAÇÃO NO PROJECTO AMADORA






Na passagemdosanos84 para85 algunstécnicosda Acção
SocialdoCentroRegionaldeSegurançaSocialdeLisboasentiram-se
motivadosparaa execuçãodeprogramasdestinadosa promovera
integraçãosociale comunitáriae aindaa organizaçãoderecursosdas
comunidadeslocaiscomopreviaa Lei deBasesdaSegurançaSocial






dasàs necessidadesde populaçõesquevivemem situaçõesmuito
degradadas.A Fundaçãodelimitava,à partida,o âmbitoda sua
intervençãoàsfanuliasecriançasatéàidadede7anos.
O estímuloexercidopelaLei deBasesparaumaacçãosocialde





























O pontodepartidaparaa acçãocorrespondeuao trabalhode
integraçãode duascondiçõesconflituantes:as condiçõescolocadas
parao financiamentodaFundação(trabalhocomfamíliase crianças
atéaos7 anos)ea integraçãode projectosdeacçãosoc:ialjá inicia-
dosoua iniciarnosNúcleosdeAcçãoSocialdosconcelhosdeAma-
darae deLoures.A reconversãodosprojectosiniciaisconstituiuo


































No decursodo 1°.anoa estruturaorgânicae funcionaldoProjec-
toAmadoraassentavabasicamentenaexistênciade:










































As Areas de Intervenção
Comosereferiu já, a intervençãof i desenvolvidaemquatro
BairrosperiféricosdeLisboa,pertencendoisdelesao concelhoda
Amadora- EncostaNascente(E.N.)e Estrelad'África(E.A.)- e





uma segregaçãosócio-espacialdas populaçõesmais carenciadas




















Bairros.Porém,nos dois bairrosdo concelhoda Amadorahavia
tambémumapercentagemelevadadeunidadesdealojamento(36%)
quetinhamelectricidader correndoao expedienteda "luz empres-


























Umadascondiçõesinicialmentecolocadasà intervenção,foi a de
partir de acçõesjá desenvolvidaspelos própriosagentessociais,de
modoa garantiro seuempenhamentona manutenção,enriquecimento
metodológicoerespectivavaliação.
De 1 deAbril a 30 deSetembrode 1985,as equipaspluridisci-
plinaresdeintervençãoprocederamà conceptualizaçãoeelaboraçãodo
planodeacçãoadesenvolveremcadaumadasáreas.
Inicialmente,as equipas procuraram efectuar um reconhe-
cimento local das áreas, estabelecercontactose obter conheci-
mentossobrea população,gruposcomunitáriosexistentese pessoas-
chave.
Para a maioriados profissionaisdas equipas,as condiçõesde
degradaçãoeconómicae social das populaçõesforam, inicialmente,
difíceisde integrardentrodeumapráticadiferente.O "choque"cultu-
ralressentidopelocontactocoma"diferença"nascondiçõesdamiséria


















No bairro Estrela d'África, de populaçãopredominantemente
caboverdiana,comcaracterísticasétnicaseculturaisespecíficas,quese
reflectemnomeadamentenaexistênciaderedesdesolidariedade vizi-
nhançafortes,contrastandocom outro tipo de populações,a equipa
encontrou,à partida,um ambientemaisfacilitadore propícioà inter-
venção.Além dissoexistiajá umaAssociaçãoconstituídaem 1983-
















Projecto.Por outrolado,o tipodehabitaçãodo BairroGulbenkian
(habitaçãosocial;prédiosde andares),inviabilizava existênciade











ServiçosLocais,principalmenteAutarquias,em que se procurou









seios,festas,colóniasde férias),muitasvezesem respostaa pedidos
expressospelapopulaçãoougrupos,foramfacilitadorasdeumaapro-
ximaçãoe conhecimento,querentreos elementosda comunidade,quer
entreesteseasequipas.
Este tipo de actividadespermitiutambémfomentaro envolvi-
mentoe aparticipaçãodealgunselementose desenvolvera capacidade
organizativada população,constituindo,por vezes,um embriãode
formas de organizaçãode grupos comunitáriosque se vieram a
consolidar.
Com efeito,foi umapreocupaçãodominantedasequipasdesdeo
início, a organizaçãodeum grupocomunitárioemcadaum dosbair-
ros,queseassumissecomodinamizadordeactividades,polo aglutina-
dor do envolvimentoda população,elo de ligação e informaçãoà





Procurou-setambém,sempreque possível, que estesgrupos
viessema constituir-sejuridicamentecomo associaçõese, posterior-
mente,queobtivessemo estatutodeIPSS (InstituiçãoPrivadadeSoli-
dariedadeSocial)para que,mediantea celebraçãode acordoscom o
CentroRegionaldeSegurançaSocialpudessemcontinuara serapoia-
dos financeiramente,a fim de assumirema responsabilidade desen-
volveremautonomamenteacçõesna linha das actividadesencetadas.
Tentou-se,progressivamente,melhorara capacidadeorganizativades-
tas associações,dinamizaro funcionamentoassociativoe reforçara
sualigaçãocoma comunidade,como objectivodepromovera interde-
pendênciae melhorare estimulara participaçãoe responsabilização
dasfamílias.
A criação de espaçoslúdicos e socioeducativosfoi também




A Formaçãodos Agentesde Intervenção
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Este programade formação,comojá foi referido,decorreue
realimentou-secontinuamentedo processode intervenção,ou dito
de outro modo,integrou-senodesenvolvimentodosplanoseprojectos
deintervençãosocioeducativadoProjectoAmadora.









Definiram-setrêsníveisde actuaçãoe os respectivosobjectivos
deintervençãoe formação:
11






c) Promovera mudançade atitudesdos trabalhadoresodais
(assistentesociais,psicólogos,educadores,enfermeirasde
saúdepública,etc.)ajudando-os,atravésde formaçãoconti-
nuada em serviço, a transitarde um modelo assistencial












2) Promovera participaçãoactivadasfamíliasno desenvolvi-
mentoeducativodosseusfilhos.
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3) Facilitara tomadadeconsciênciaparao desenvolvimentodas
criançascomoformadeprevençãodasdisfunções.
4) Capacitara famíliaparaumautilizaçãomaiseficazdosrecur-

























5) Promovero enquadramentosocioeducativodas criançasem
acçõescomplementaresdaescolaedafamília.







Objectivospara os TécnicosdeAcção Social
1) Reciclaros trabalhadoresociaisemmétodose processosde
acção social preventivapara melhoraro desenvolvimento
educativo de crianças em zonas degradadas(inovação
metodológica).
2) Promovero desenvolvimentodeprojectosintegradosde inter-
vençãosocial a partir dos problemasdetectadospelos tra-








































(crioulo)e aprendizagemprecocedo Portuguêspara as
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4) ProjectodeApoio a CriançasemIdadeEscolar desenvolvido
atravésde três formas de apoio: o apoio à integraçãona
escola,dascriançasdeprimeiramatrículaatravésdeproces-
sos de acolhimentoe reforçopositivo;o apoio à integração
escolarde criançascom dificuldadesde aprendizageme a
implicaçãodasfamíliasno processodeescolarizaçãoatravés
deformasprogramadasdecooperação.
5) ProjectodeEducaçãoe SaúdeComunitáriadestinadoa asse-
gurartrêsformasdecooperação:emacçõesdeeducaçãopara
a saúde,emacçõespreventivase na resoluçãode problemas
concretosdesaúde,deformaparticipada.
Pretendia-se,comestesprojectos,introduzirumanovadimensão
metodológicaà estratégiado desenvolvimentoendógenoe participado
(Unesco,1984),atravésde processosnegociaisautênticos,reforçados
nosprocedimentosi omórficosda formaçãodecorrenteda interacção
comaspopulaçõesalvo.
Como nos impúnhamosum diálogodeterminadopelo respeito
pelasculturase pelosinteressesmanifestadospelaspopulaçõescomo
reconhecimentode queesses interessesentramnormalmentem con-
flito comasaspiraçõesdostécnicosdeintervenção,pensou-sequeesse
diálogodeveriarevestira formadenegociaçãoparacontratosdereali-
zaçãoenvolvendos técnicose as populações,demaneiraa poderem
evoluir para formas cada vez mais autónomasde organizaçãodas





a práticapedagógicaé atravésde estratégiasde formaçãoexplicita-
menteidênticasàs quedesejamosqueseconcretizemdepoisnaspráti-
caseducativasdosdocentes.




para podermosvir a apurarum modelode formaçãoque, após o
ensaio,pudessefuncionarcomo"ModeloIsomórficodeFormaçãodos




















1)Um estilodeautoformaçãoc operadaemserviçoe apoiada
institucionalmente.



























ção - Formação- Avaliaçãoassumindoa interacçãodecadaumadas
componentescomo indispensáveisao processode desenvolvimento
duma formaçãoatravésda intervençãosocial em equipa pluridis-
ciplinar. Esta formação,decorrentee alimentadapela resoluçãode








ao "ruído"e conflitualidadequea dupladependênciahierárquicacolo-
cou.Este foi um poderoso"analisador"institucionalquenemsempre
soubemosutilizarcomoconvinhaparaaformação.
A equipade apoio técnicoquefoi constituídainicialmentepor




O grupode apoioà formaçãocorrespondia,maioritariamente,a
umconjuntocoesodeseistécnicosdaDivisãodeFormação.
O grupode avaliaçãofoi constituído,maioritariamente,por seis
técnicos.contratadospara o efeito, coordenadosdirectamentepelo




Algumafalta declarificaçãoinicial e os efeitosde fusão tardia
dosgruposnumaúnicaequipadeapoiotécnicoarrastoutensõesmuito
desgastantesequenãosoubemosultrapassar.
O apoioformativoinstitucional erafeitopelaDivisão deFor-
maçãoe IntegraçãoSocioeducativaoferecendo-secomo Centro de


























conselhoderegulaçãoformativado sistema.E veioa constituir-se














culaçãodeacções,circulaçãoda informaçãono interiorda equipa,
registos,balanço<Jeactividadese coordenaçãodo trabalho;3) auto-
formaçãodaequipaondesereferiamastrocasdetécnicasinterprofis-
sionais,ospedidosdeapoioexternoe ainterajudareferenteàinforma-








projectos,na organização,na autoformaçãoou na articulaçãocom
outrosserviços;5) relatodeocorrênciasignificativasnas relações




























naresde basepunham,implicitamente,à equipade formaçãoera:







































resposta problemaspráticose técnicosespecíficosou de solução
urgentelevantadosaolongodaintervenção.Poucosencontrosforam













redesdemãese deprofissionaisde cadaconcelho.Esta formaçãofoi
desenvolvidapelostécnicosespecialistasdasrespectivasequipas.
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Os profissionaisdeeducaçãoe osjovensdacomunidaderespon-
sabilizadospela animaçãosocioeducativaparticiparamem cursos e
estágiosdeformaçãoespecíficanaDivisãodeFormaçãoenospróprios
locaisdeanimaçãonascomunidades.




A gestãofinanceira por decisãonegociada

















































çosrespectivos(a TécnicadeEducaçãoe a PsicóloganaDivisãode




largaexperiênciaprofissional:a Técnicade Educação(44 anos)com
24 anosdeprofissão;a Psicóloga(35 anos)com 10anosdeprofissão;
umaTécnicadeServiçoSocial (47 anos)com22 anosdeprofissãoe
outra(de43 anos)com21 anosdeprofissão,setedosquaisexercidos
emAngola.





As técnicasdo Estrelad'África foramumaEducadora(36 anos)com
17deprofissão;umaPsicóloga(45 anos)com 18 anosdeprofissãoe
umaTécnicade ServiçoSocial (49 anos)com 27 anosde profissão,
22 dos quais como auxiliar de serviço social. Estas profissionais
trabalhavamemcondiçõesidênticasa todasas demais.A Educadorae
a Psicólogaintegravama meiotempoo serviçodeorigemDEFISE/A-
da-Bejae aTécnicadeServiçoSocialaDelegaçãodaAmadora.
Trata-se,portanto,deumestudodeavaliaçãodaconsistênciado
modelode formaçãoe dos efeitosda formaçãoautopercepcionados
pelosformandosquatroanosdepoisdasuarealização.
Na observação,utilizou-seo métododa entrevistaintegrando
dois estilosde condução:umaparteestruturadapara selecçãoe hie-
rarquizaçãodascomponentesconsideradasmaisúteise dasconside-
radasdispensáveisao sistemade formação;outra, semi-estruturada










Objectivo:a) Solicitara colaboraçãoparaavaliaçãodo sistema



























ao entrevistadopara as ordenarsegundoa sua preferência
dosmaisúteisparaosmenosúteis).
2a)Escolhaos quelhepareceramdispensáveispara a formação
e ponha-os,apesardisso, por ordemdas suas potenciaH-
dadesformativas,dosmaispotenciaisaosmenospotenciais.





















Estratégia: Gravaçãodos depoimentoscorrespondentesa esta




2a)Que efeitospode verificarno seu próprio desenvolvimento
pessoal? .
Sempreque foi necessárioo entrevistadorserviu-sede alguns









Estratégia:Pedir aos entrevistados,para encerrara entrevista,








selecçãoe ordenaçãodos processosde formação.Poderia obter-se
assimumacontraprovadecoerêncianaselecçãodosprocessos.
Tal exercíciode definiçãoda boa formaçãopoderia,porém,
transformar-semcritériode selecçãopor coerênciacom a definição
encontradae enviesaras escolhas,retirandoespontaneidadeaos
entrevistados.
A lista de componentes(processos)do sistemade formaçãodo
Bloco2 correspondeàs três dimensõesdo sistema:Autoformaçãoem
intervenção(redacçãodos projectos,trabalhode equipa,formação
socioeducativa,organizaçãocomunitária,acçõesde informação,arti-
culaçãode serviçose diário de intervenção);regulaçãocooperada
(retroacçãopelosgruposde análise,contributosdas outrasequipas,













a) Análise e resoluçãode problemasno interiorda sua equipa
(paradecisõestomadas).[trabalhodeequipa]
b) A preparaçãoe as acçõesde informaçãopara pessoasda
comunidadenoProjectoAmadora.[acçõesdeinformação]
c) Os seminários(comtécnicosdeapoioe convidadosestrangei-
ros).[seminários]
d) A elaboração(redacção)e adequaçõesucessivasdosprojec-
tos.[redacçãodeprojectos]
e) A distribuiçãodetextosdeapoio.[textosdeapoio]
f) O balançoe sugestõesapresentadaspor escritopelosgrupos
de análisea partir das comunicaçõese dos esclarecimentos
(feed-back).[retroacçãodosgruposdeanálise]
g) O "diário de intervenção"(cadernoverde).[diáriode inter-
venção]
h) Os registosde actividades(folha de registos).[registosde
actividades]
i) As acçõesde formaçãoque realizaram,com o auxílio de
A-da-Beja, para os jovens que trabalharamem acçõesde
educaçãoe estimulaçãosocioeducativa.[formaçãosocioedu-
cativa]
j) A gestãonegociadado orçamentodestinadoa despesascor-
rentese a equipamentoda áreade intervenção.[gestãonego-
ciada]
1) Os contributosrecolhidosdasoutrasequipas(ideias,proces-
sos, sugestÕes)nas sessõesmensais e outras ocasiões.
[contributosdeoutrasequipas)
m)A elaboraçãodosrelatóriosbimensaise a respectivacomuni-
caçãonassessõesplenáriasdebalanço.[relatóriosbimensais]
n) A coordenação(a partir do 2° ano em A-da-Beja).
[coordenação]













































Paraatenuaras eventuaisinfluênciasda forte implicaçãodo
relatornoprocesso,enquantodirector,aotempo,daequipadeforma-





ecológica(Bronfenbrenner,1973)na medidaem que se procurou
realizarasentrevistasnoslocaisescolhidospelosentrevistados,seus
locaisdetrabalho.Paraassegurarumamaiorconsistênciaà análise
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I
I
apoio ao projectopara testara operacionalizaçãodas categoriasa
partir de uma cópiadas entrevistas.Procedeu-se,posteriormente,ao
confrontoe ajustamentoentreos dois critériosde distribuiçãodas
referênciasaosefeitos.
Crê-se,finalmente,quea "significância"do estudoficará refor-









Análise e Interpretaçãodos Resultados
Avaliaçãodosprocessosdeformação
Reordenaram-seosprocedimentos(processos)deformaa sobres-





pondentesà primeiraoperaçãorealizadana entrevista,e no segundo
grupodecolunas,registaram-semconjuntoosresultadosdassegunda
e terceiraoperaçõespor corresponderemàs componentesrejeitadas
(ordenadasposteriormentetendoem vista as suas potencialidades
formativas).
Seatendermosàdistribuiçãodasescolhas,(tratava-sedeescolher
e ordenaros processosconsideradosmais úteis), verificaremosuma
grandedispersãode dados.Isso conduziua isolarem-seas três pri-
meirasopçõesdecadasujeitoparaconcentrara informaçãoe tomar
a leituramaispertinente.Verifica-seentãoque a "análisee resolu-
ção de problemasno interiorda [sua] equipa(para decisõestoma-
das)"- trabalhodeequipa- reuniucincoopçõesdeentresetesujeitos.
O segundoprocessocommaisopçõesfoi "a elaboração(redacção)e
adequaçõessucessivasdosprojectos",comquatroescolhas.Ambosos
processoscorrespondemàdimensãodeautoformaçãona intervençãoe
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Tabela1- Escolhae rejeiçõeshierarquizadas
(1) NASCOLUNASDEREJEiÇÕESX) CORRESPONDEÀ 28 OpçÃOE Y) À 38OpçÃO
DIMENSÕES COMPONENTES ESCOLHAS REJEiÇÕES (1)
IDt\ N° 00 18 OPERAÇÃO 28 E 38 OPERACÕES
FORMAÇÃO SISTEMA SUJEITOS SUJEITOS I
LA MP ME DE EA MA ZP LA MP ME DE EA MA 'ZPl
1 REDACÇÃODEPROJECTOS 6 6 (3) (2) 3) (0 (,y) I
TRABALHODEEQUIPA (i) (i) (1) (2) Ü
I
2 5 5
AlJTOFORMAÇÃO 3 FORMAÇÃOS CIOEDUCATIVA 10 7 5Y .. (30 6Y 4Y
NA. ORGANIZAÇÃOCOMUNITÁRIA
..
5Y4 5 8 6 1 4 4
INTERVENÇÃO 5 ACÇÕESDEINFORMAÇÃO (2) 8 (3) (3) 30 ClY) 10 4Y 7Y
6 NEGOCIAÇÃOEARTICULAÇÃO 7 11 (IX) 4Y 4Y (1'Ô 6Y
7 DIÁRIODEINTERVENÇÃO 11 7 5 5 1 6 6
8 RETROACÇÃOD SGRUPOSDEAVALIAÇÃO(3) (2) 4 8 9Y (10
REGULAÇÃO 9 CONTRIBUTOSDASOUTRASEQUIPAS 4 3 9 6 5 c2v c2v
COOPERADA 10 REGISTOSDEACTIVIDADES 12 7 o 7 lzX) (3X) 1 8Y
11 RELATÓRIOSBIMENSAIS 8 4 (3) 8 (2) (2) 3
" 12 GESTÃONEGOCIADA 7 4 1Y 2)( 2 (20 5Y
APOIO 13 SEMINÁRIOS 9 6 10 lX lX 7Y
INSTITUCIONAL 14 TEXTOSDEAPOIO 4 (2Y) 2Y 5"y 5Y 8Y
15 COORDENAÇÃO 5 (2) 9 (iv (íX) (3Y) (3Y)
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opções)correspondemrespectivamenteà "elaboraçãodos relatórios
bimensaise à respectivacomunicaçãonas sessõesplenárias de
balanço"(queseincluiuna regulaçãocooperadaatendendoà comuni-
caçãoparabalanço)e "a preparaçãodas acçõesde informaçãopara
pessoasda comunidadeno projectoAmadora"quese integratambém
nadimensãodeautoformaçãocomoosdoismaisescolhidos.Acresce.o
factodepodermosinferir,semexagero,quea elaboraçãodosrelatórios
temumaforte dimensãode autoformaçãodecorrentedo trabalhode
elaboraçãoemequipa.
Convémdestacarque as três técnicasda equipa do Estrela
d'África colocaramcomoprimeiraopçãoa resoluçãodeproblemasem
equipa,por contraposiçãoao segundolugar dasescolhasquecorres-
pondeàsquatrotécnicasdaEncostaNascentee diz respeitoà elabora-
ção e adequaçãodos projectos.Tais escolhasparecemcorresponder
ao estilo diferenciadodas equipas.A primeira,mais autocentrada,
ganhoufortesdefesasgrupais;a segunda,tevedificuldadesiniciaisde
ganharcoesãoeafirmou-sepeladiversificaçãodosseusprojectoscomo




Convémtambémdestacaro facto de as primeirasopçõesda
equipadoEstrelad'África sedistribuiremmaisequilibradamenteentre
a autoformaçãoemequipae a regulaçãocooperadainterequipas(qua-
tro opçõespara cadadimensão)muitoemboraa primeirae segunda
escolharecaiasobrea autoformação,enquantoa equipada Encosta
Nascenteconcentraclaramenteassuasprimeirasopçõesnaautoforma-
ção,comdezescolhas(eapenasduasparaa regulaçãocooperada).




trabalharamnas comunidades;a negociaçãode pontos de vista e
articulaçãodeserviços;a gestãonegociadado orçamentoepor último
adistribuiçãodetextosdeapoio.
No querespeitaàs colunasqueintegramas rejeiçõescorrespon-
dentesà segundae terceiraoperaçãodasentrevistas,destaca-seapenas
o factodea "resoluçãodeproblemasna equipa"e o "diário da inter-
venção"não teremsido rejeitadospor nenhumtécnico,bemcomo a
"organizaçãocomunitária"apenaspor umatécnicadeserviçosociale
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a "elaboraçãoe adequaçãodos projectos"por uma educadora.
A distribuiçãodas outrasrejeiçõesparececoncentrar-seprioritaria-
mentena regulaçãoe no apoioinstitucional,por oposiçãoàs escolhas
dosprocessosúteisquerecaíramentrea regulaçãoe a autoformação.
Parece,portanto,confirmar-sea avaliaçãopositivadosprocessosde
dimensãoautoformativada intervençãoem equipapluridisciplinar,e
pareceestabilizadano tempoa tomadade consciênciados técnicos
acercadessadominantedosistemadeintervenção/formação.
Autoavaliaçãodosefeitosdaformação






1991)porqueo queimportaindagaré directamenteo sentidodo
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3- Experiênciae reflexão - referênciasaos conhecimentos
decorrentesda intervençãoe à reflexãoe sistematização








[...] no fundoeu tambémestavaa aprendercoisascom os
elementosdaprópriaequipa"(EA).
5 - Organizaçãodo trabalhode intervenção- referênciasa
estratégiaseestilosdeorganizaçãodotrabalhona concreti-
zação dos projectos.
Ex: "chegarevero quesetemecomaspessoasvero queé
quea gentepodefazerali e essadisponibilidadeparafazer
assim..." (ME).











1- Automaturidadepessoal- referênciasà segurançapessoale
ao enriquecimento,sentidoscomofortalecimentodo "eu".
Ex: "depoissenti-memaisfortalecida,maisseguranalguns
aspectosdepoisdoprojecto... [...]foi um momentoenrique-
cedor"(DE).
2 - Autoidentidade- referênciascorrespondentesaoreforçosen-






3 - Autoestima- referênciasà constataçãodequeé importante
o que se faz e aquiloque se é comoprofissionale como
pessoa.Ex: "eu tambémjá mesintoumapessoacapazde
comunicarcomfacilidade"(EA).
4 - Habilidadessociais- referênciasao aumentode capacida-
desna áreadas relações,na adequaçãoe no autocontrolo
sociais,Ex: "o contactocomas famíliase comas comuni-
dadesmelhoroudeumamaneiraespantosa"(DE).
Se considerarmosa Tabela2 ondese registaa distribuiçãodas
referênciasfeitaspelos sujeitosa efeitosdecorrentesda formação,
aperceber-nos-emosdequeo conjuntodeefeitosmaisreferidoé o que
respeitaao desenvolvimentopessoal,com36 referênciase quecorres-
ponde ao objectivo de mudançadeatitudese de comportamentos
dos técnicosemformação.Segue-seo planoda mudançaconceptual,
com 32 referências(apesardo modelodeformaçãoserdo tipo expe-
rienciale não informacional).Vêm depoisas mudançasestratégicase
asmudançasmetodológicas,com22 e 20referências,respectivamente.
Se sequiseragregarestesdoisobjectivos,o quefaz sentido,obteremos
então42referênciasaosinstrumentosdeacção.
Se nosdetivermosao níveldascategoriasverificamosos efeitos
no desenvolvimentoprofissionalquesemanifestammaisrelevantemen-
tenasáreasda "experiênciae reflexão"(19 referências),"intervenção
participada"(14 referências)e "organizaçãodo trabalhode interven-
ção" (13 referências).Essasáreas,ondeparecemincidir os principais
efeitospráticosmanifestamgrandecoerênciacomos principaisobjec-
tivosprofissionaisqueaformaçãopretendia lcançar.
No quediz respeitoaosefeitosautopercepcionadosno desenvol-
vimentopessoaldostécnicos,distingue-sea influênciasobrea maturi-
dadepessoal(16 referênciasem36) o queparecereforçaro sentido
maisfundodo quese entendepor formação no casodo modeloem
estudo.
Restanotarcomosediferenciaa distribuiçãodasreferênciasdas
duasequipas:a da EncostaNascenterevelauma distribuiçãomais
uniformepor oposiçãoà do Estrela d'África com uma distribuição

































Tabela2- Referênciasa efeitosde desenvolvimentopessoal e profissional
----
OBJECTIVOS
EFEITOS CATEGORIAS SUJEITOS TOTAL
MA ZP i DE EA MP' ME LA REFERÊNCIAS FORMAÇÃO
1.,1INTERVENÇÃOPARTICIPADA 1 2 1 1 3 4 2 14 MUDANÇADE
1.2VALORIZAÇÃOEAUTONOMIZAÇÃO 1 2 - - 1 4 - 8 ESTRATÉGIA
EFEITOSNO 1.3EXPERIÊNCIAEREFLEXÃO 1 5 7 1 2 2 1 19 MUDANÇA
DESENVOLVIMENTO1.4INTERACÇÃOMULTIDISCIPLlNAR 3 5 - 1 1 2 2 12 CONCEPTUAL
PROFISSIONAL 1.SORGANIZAÇÃODOTRABALHODE INTERVENÇÃO 3 1 3 2 - 4 - 13 MUDANÇADE
1.6FORMALlZAÇÃODEPROJECTOS 2 3 I 2 - - - - 7 METODOS;
1.7TRANSFERÊNCIASGLOBAIS 1 1 I 1 1 1 - 1 6
2.1 AUTOMATURIDADEPESSOAL . 1 1 4 2 2 6 - 16 MUDANÇA
EFEITOSNO 2.2AUTOIDENTIDADE 1 - 3 - - 3 - 7 DEATITUDES
DESENVOLVIMENTO2.3AUTOESTIMA 1 2 2 1 - - - 6 EDE

























organizaro pensamento,a explicitarmelhora própriaacçãoe atéa




















































UMA AVALIAÇÃO DO SISTEMA E DOS EFEITOS DA FORMAÇÃO 69
e acrescenta"a pessoater de vir de dois em dois mesesfalar (por
rotaçãodas equipas),ter pessoasa avaliaremo nossotrabalho,ter
alguémquevejaequequestioneo trabalhoquecadaumestáafazer."
A Mudançade Estratégiase deMétodosde Intervenção- refe-
rem-sepor umladoàsestratégiasdeacçãonacomunidade,quersejam
as perspectivasde intervençãoparticipada,por via negocial,quer a
descobertadaspotencialidades,escamoteadas,das populaçõese dos
esforçospara autonomizaçãodos seus percursospor oposiçãoàs
actividadesassistenciais.Corresponde,por outrolado,aosmétodosde
organizaçãodotrabalhoe à formalizaçãodosprojectosde intervenção
comunitária.Um exemplosignificativodetransferênciade estratégias
participativaséo casodeMP comfunçõesactuaisdedirigentequando
declara:[agora]trabalhode uma formacooperadae deixo muito à
discussãoe crescimentoda equipaa resoluçãoe a possibilidadede
intervençãoo .". O desenvolvimentoassentanaconfiançaquesetem
naspessoascomodiz MP quepassoua "contarcomas pessoase ver
[como]elassãocapazesdecrescer"ou comoZP transformouas suas
concepçõese expectativasacercadaspessoasda comunidade:"tinha
umpoucoaconcepçãodequenãovaleriaa penatrabalharcomaqueles
pais pois as dificuldadeseconómicase o stress [que] não tinham
[sequer]as condiçõesde subsistênciabásicaasseguradas,comoé que
eles se vão motivarpara colaborarno melhoramentodas condições
educativasdascriançasdobairrodalata[oo.]Foiextremamenteimpor-
tanteparamim,foramelesquemelevarama ver queisso era possí-
vel". Isso assenta,portanto,no diálogoe no respeito,por sercom as
pessoasqueo desenvolvimentose fez, nessadescobertade que só a
autodeterminaçãoconstrói estáveiscomportamentosde mudança:
porque"a coisatemquenascercomaspessoas[...] queos outrossão
osoutroseéprecisodialogarcomelese ouvi-lose fazerascaminhadas
com eles"comodiz ME. "É aindadeterminadosautonomamenteque
tambémos técnicosde intervençãopodemavançar"porque"o poder
organizarasituaçãofez-nosdargrandesaltos(ME)".
Quantoaosefeitossentidossobreos métodosdeplaneamentoda
acçãoe da organizaçãodo trabalho,importasublinharo depoimento
deZP: "os aspectosde planificação,de construçãodos projectose
deadequaçãodessesprojectosà realidade,issofica parasempre,é um
instrumentoconceptualque fica para sempre.Isso eu acho que é
extremamenteimportante".E prossegue,para dar a concepçãodinâ-
mica, transformadorae a adequaçãoe coerêncianecessáriaentreos
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fins eosmeiosda intervenção:"e depoistambém[...]as negociaçõese
a revisãoquefui fazendodos projectose [...] uma adequaçãodos
instrumentose de técnicasquerpara os aspectosda avaliação,quer
paradefinira intervenção".Ou entãoaindaquandoserefereà impor-
tânciaformalizadorae estruturantedaescritaparaajudara avançara-
intervençãoeamaturidadedequemescreve:"issoderedigir,anívelda
concepçãoe da construçãode projectos,ao redigir,a pessoaestáa
estratificaras coisas e estáum poucoa analisarquandoé que vai








e de comportamentosinteractivoscorrespondema referênciasque
foramintegradasemcategoriasdeautoconceitos(autoestima,identi-
dadeematuridade)habilidadessociais.
Essamudançade atitudese de comportamentosmanifesta-se
atravésdedeclaraçõesquerevelamumaoutravisãosobrea vida,a
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fundadequea profissãopodeserumapráxis,umaacçãocívica não
assistencial,o quea levoua "entendero queéqueerafazerumprojec-
to deintervençãoeducacionalnumbairrodegradadoenãodarnadaàs
pessoasfoi assimum grandesaltocomopessoae comoprofissional";
saltotambéma nívelcognitivona medidaemque"quandovolto [...]
deium grandesaltoprofissionalmenteao nívelde saberporqueé que
faço as coisas". No entanto,as mudançaspessoaisassim vividas
pareceminstaurartransitóriosconflitosintrapessoaise interpessoais
que têmde ser apoiadosindividualmenteou dilucidadosem grupo.
É aindaME quelembra"houvemomentos.,. [...]oscontornosquenós
temosàs vezesficamdiluídos[...]está-sedesprotegido,fica-sesemse
sabermuitobemqual é o nossoespaço[...] e tive querecorreraos
outrosdarectaguardasenãopode-semesmoenlouquecer".E fazendoo
balanço, acrescenta:"do reforço da identidadepessoalnão tenho
dúvida".Mas ZP recordatambémqueno "primeiromomento[...) eU
sentiproblemasde identificação[...] a partir dessemomentofoi dos
trabalhosqueeufiz dequegosteimais,e [em]quemeempenheimais".
É aindadessetrânsitoda fragilizaçãopessoalaoreforçoda identidade
pessoale profissionalquenos fala DE: "sobretudono princípio,no
primeiroanoe meiotive queme confrontarcom muitosproblemas,




efeitosenunciadosao nível da autoestimafazem-noscompreender
melhorcomo o contextoformativoou formadore a interacção,a
cooperação,fazem de toda a formaçãouma socialização(desen-
volvimentosociopessoal)ecomoajudama venceros pontoscríticosdo
percursopessoale do sistemade formação.É DE que explica "a
possibilidadeque as equipasefectivamentetiveramde pôr os seus
problemas,depôr as suaspráticas,dereflectirsobreelase de serem
fortalecidasquerpelo"feed-back"queos outroslhe iam dando,quer
pelaforçaqueincutiam,nãoé?Nas sugestõesquedavam,noselogios
queiamfazendo...não é que a pessoaviva pelo elogio,mas havia
uma certagratificaçãoquandose apresentavamos trabalhose eram
valorizadospelasoutraspessoas".Ou aindanodizerdeZP "os encon-
trosmensaisquenóstínhamos,issoparamimfoi extremamenteimpor-
tantea nívelpessoal,porqueachoqueadquiriumagrandematuridade









pessoascom quemeu trabalheimais e depoiscom o grupo todo".
A concepçãoquetêmhojedesi éoutraepodemosvê-loemexpressões
como:"já mesintoumapessoacapazde comunicarcom facilidade"
(EA), "reforçoua minhaauto-imagem"(MA), "descobrioutraspes-
soas"(MA) ou "tenhodificuldadesde relacionamentoe acho[agora]










vasdeaperfeiçoamentodo sistemae da suareprodução:a) a articula-












b) No planoestratégico,sugere-sea definiçãode tempopara
estudoe quese mantenhamaleabilidadena utilizaçãoda





c) Reforça-se,no planoda avaliação,queestasejaentendida
como"umaajudanodesenvolverdo trabalho"(MA) e "que
se arranjedentrodas equipasumarede,de maneiraque
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suaáreaquetenhaassumidocomestabilidadeo apoioinsti-










a metodologiautilizadafez-sea análiseindividualdastabelasde tra-
tamentodedadosdistribuídaspreviamente.Seguiu-se'a recolhaindivi-
dualizadadedepoimentoseodebatefinal.
Da gravaçãoqueentãofoi feita,destaca-sea aceitaçãogeraldos




A primeiralinha de discussãosurgiua propósitoda aparente




entreprocessose efeitos,a relaçãonão se poderáestabelecerde ele-
mentoa elementoe de formabiunívoca.No casoem discussão,por
exemplo,o processodesignadopor "trabalhode equipa"acentuaa
resoluçãodosproblemasda intervenção,enquantoa "interacçãomul-
tidisciplinar"integraas trocasinformativase as perspectivasdiscipli-
naresdosprofissionaisemcooperaçãointelectual.
No planodas diferençasverificadasna hierarquizaçãodas pri-
meirasescolhasdos processosentreas duas equipas,sobretudoa
propósitode a primeiraescolhade todasas técnicasda equipado
Bairro Estrela d'África coincidircom o "trabalhode equipa", fez
avançarahipótesedeumaposturaautocentradaporoposiçãoàpostura
exocentradadaequipadoBairrodaEncostaNascente,quemarcamos







a distribuiçãodas primeirasescolhasna dimensãode autoformação
tivessequaseumpesoduplodadimensãoderegulaçãocooperada,que
constitui,quantoa ela, a dimensãomaiscaracterísticado modelode
formação.A subdivisãoda sessãode regulaçãoem operaçõesque a
integravampoderá,eventualmente,ter atenuadoa valorizaçãodas
sessões.Mas é evidentea dimensãocooperadaindispensávela outros
processoscomona elaboraçãodosprojectose na resoluçãodeproble-
mas nas equipase situadosna tabela,na dimensãoautoformativa.
A formaçãocooperada,atravésdos projectosde intervenção,integra
indissociavelmenteasduasdimensões.Assimseacordou.
Discutiu-seaindao baixonívelde escolhasverificadono apoio
institucional,apesardeinicialmentesetervividoentreos técnicosum




cada entreos efeitosda formaçãoe os princípios pedagógicosdo
modelode formaçãooperacionalizado.Pareceu,porém, necessário
não se desistir,de futuro,da obtençãode condiçõespedagógicasde
respostateóricaadequadaà resoluçãodeproblemasconcretosda inter-




Refira-se,finalmente,a importânciaquefoi dadaa umarecta-
guardade apoioà intervenção-formaçãoentendidapor ME como "a
casa e as figuras" para significara iwportânciada instituiçãode
rectaguardaedasfigurasdeidentificação.Concordou-semquedispor
deumainstituiçãodereferênciasignifica,localreconhecidodeidentifi-
cação,culturae acolhimento,por oposiçãoa um "serviçopúblico"
ondeaspessoas"sesentemfuncionários".Clarificou-sequea figurade
apoio podeajudara acelerarprocessosde formaçãoe não tem de
corresponderà profissãodo formando,massima "alguémqueo outro
reconheçacomotendocapacidadeparaajudara pessoapelaconfiança
e "saberqueestáali" e quecomplementeo enfoquena aprendizagem
(autoformação)enacooperaçãogrupal(formaçãosociocentrada).
.~...





FredericoPereira concebeue aplicou dois questionáriospara
caracterizaratitudesdosagentesociaiscomo fim deobteríndicesde
prontidãoparaa mudança.Os dois questionáriosforamaplicadosno
últimotrimestrede1986enoterceirode1987.A aplicaçãosugeriaque
"a diferençapercebidaentrea práticacorrentee a práticapara a
mudançaeramuitopequena"o quepareciatraduziruma forteresis-
tênciaà mudança.Admitiu-se,então,ter "existido à partida uma
insuficientecompreensãodos objectivose de estratégiasgerais do
Projecto"e inferiu-seigualmenteque a zona mais sensíveldo pro-
cessodemudançaseriaadimensãocomunitáriapeloquedeveriarecair
sobreela a dinâmicade formaçãoe de auto-formação.Assim acon-
teceu.As assistentesociais,por se sentiremespecialmentevocacio-
nadasparaa acçãocomunitária,terãotido maiordificuldade,de um
modogeral,em disponibilizar-separa a mudança,devidoprovavel-
menteao "empolamento"do que vinhamfazendoou ao "receiode
desvalorizaras suas práticasemnomedepráticasdequeporventura
ignorama natureza",ou mesmo,como avançouVitor Morgado e
FilomenaSilva, por "indisponibilidadecognitiva".Acontece,porém,
que se verificano estudoactualumafraca frequênciade referências
aosefeitosdaformaçãonasáreasdamudançaestratégicaedemétodos
para as assistentesociais (MA, EA e LA) em relaçãoaos outros
profissionaisea outrosníveisdemudança.Infelizmente,os questioná-
riosnãoforamaplicadoscoma continuidadequesepreviae perdemos
assim essa dimensãode avaliação.A "análise das percepçõesdos
técnicossobreo desenvolvimentodo ProjectoAmadora"(Morgadoe
Silva, 1991)proporciona-nosinformaçõeslongitudinaise resultados
que importaaqui considerar.Os autoresestudaram,numaprimeira
parte,"comofoi percepcionada Formaçãodos trabalhadoresociais
atravésdos relatosque estesproduziramnas fichas de avaliação"
ao longodasjornadasmensaisde regulação(avaliaçãoformativa)e
que designarampor dimensãoendógenado modelocorrespondente
aos conteúdosrelativosà apresentaçãodos relatos bimensais,ao
trabalhodeequipa,à avaliaçãodo modelodeformaçãoe à percepção
da auto-formação.Numasegundaparte,analisaramos conteúdosdas






liação dos projectosque designarampor dimensãoexógena(ou de
intervenção).
Atente-senas consideraçõesdos autoressobrea percepçãoda
autoformaçãopor partedasequipasdaEncostaNascente(E.N.) e do
Estrela d'África (E.A.): "efectuarampercursosbastantediferentes.
A equipaE.N. destaca-sepelaboaconsciencializaçãodo modeloe das
práticasde actuação;a equipada E.A. apenasno início de 1987
[segundoanodeintervenção]aacompanha,umavezque,atéessadata,
não foi sentidaqualquer[prática]de autoformaçãonesta equipa.
A partirdessajornada,o equilíbriopositivodasequipasmantém-se
revela-senaboaconsciencialização,na auto-regulaçãoe na colabora-
çãointerequipas.
Apesar do tempoque decorreuaté à actualavaliação(1993),
verificam-sealgumasdiferençasna autopercepçãodosefeitosentreas
duasequipas,especialmenter levantepara a falta de referênciasdos
técnicosdo E.A. à mudançadeatitudese decomportamentos(veja-se
Tabela2).
Refere-seaindana análisequese vemseguindo,que "numpri-
meiromomento,as basesteóricasdo modelonão foram igualmente
interiorizadaspelosdiferentestécnicos.Com efeito,a existênciadeum
grandenúmerodepontosnegativosnasprimeirasjornadaspoderáser
tambématribuídoa um ineficazcontroloda gestãode expectativas
relativamenteao modelo.Tal factopoderáserreflexoda resistênciaà
mudançanas atitudesdos diferentestécnicos".Acrescentam,porém,
que "foi percepcionadocomo extremamentepositivo a partir do
momentoemquehouveumamelhorconsciencializaçãodaspremissas
subjacentesao Processode Formação".Este aspectoda mudançade
percepçãodostrabalhadoressociaisacercadaformaçãoéretomadona
análiseda dimensãoexógenado sistemade formacuriosa:"os bons
resultadossó foram conseguidosa nível da dimensãoexógena
[intervençãocomunitária],quando,a nível endógeno[formação/regu-
lação] se começoua sentiruma melhoravaliaçãodo modelo,um.
melhortrabalhoemequipae umamelhorpercepçãoda autoformação.
De facto,naprimeira- partedo estudo,constata-seque,a partir das
jornadasmensaisde J aneiro/87e Fevereiro/87,todos os aspectos
endógenosacimareferidosforam sentidoscomo positivos.A nível
exógeno,doismesesmaistarde,houvereflexodestamelhorapropria-
çãodomodelonapráticadesenvolvida,queseexpressanocrescimento
dos registospositivosa partirdasjornadasde Março/87 e Abril/87"
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de ter expressãosignificativa.Esta verificaçãodo modo como se
integrame interagema dimensãodaformaçãoe da intervençãocorres-
pondeinteiramenteàfilosofiadosistema.
Restareconsideraras hipóteseslevantadaspelosautoresacerca
da ineficazgestãodeexpectativasdosformandose a faltadeinteriori-
zação genéricadas bases teóricasdo modelo,apesarda aparente
estabilidadedosprogressosalcançadosnessesdomínios.
No actualestudo,a autoscopiados técnicospareceresponder,
também,satisfatoriamentea essasdúvidase aos eventuaisefeitosde
regressãoda formação(quatroanosvolvidosapóso termoda acção).
Com efeito,o processopercepcionadocomomaisútil na formaçãoé o
trabalhodeequipa(resoluçãode problemasno interiordasequipas),
seguidoda concepçãoe elaboraçãodos projectos,vindo,emterceiro
lugar,a elaboraçãoecomunicaçãodosrelatóriosbimensaise as acções
de informaçãopara as pessoasda comunidade.Este conjuntode
processosintegra,efectivamente,o essencialdo sistemade autoforma-
ção cooperadaquese pretendiaensaiar.Nelesestãopatentesa pers-
pectivadecooperaçãointerdisciplinare intergrupal;aperspectivade
regulaçãoe formalizaçãoconceptualinteractivae a perspectivacomu-
nicativaquesustentamo modelo.
Dos efeitos autopercepcionados,à distânciade quatro anos,
obtêmmaiornúmerode referênciasos quecorrespondemà mudança
estratégicae metodológica(dosinstrumentosde acção)com 42 refe-
rências,seguidodos referentesà mudançadeatitudese de compor-
tamentos(segurançapessoale habilidadessociais),com 36 referên-
cias,vindodepoisa mudançaconceptual,decorrenteda experiênciada



















na planificaçãoe desenvolvimentod s seusprojectos[de
organizaçãoc munitária].
- o ensaio,consolidaçãoe sistematizaçãodenovosmodelosde
intervençãoa disseminarsobformadeestudosmonográficos.
- o aumentoprogressivodo númerode criançase famílias.
abrangidaspelasacçõesdoprojecto".
i~1 Quantoàs áreasde intervençãoé o ProfessorBairrão Ruivo














4. Aumentoua capacitaçãodaspessoasda comunidadeno
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os adultostambém".E, MP, ao referir-seao tempode ensaioe à
dinâmicadacooperaçãointelectual,avançaque"oproblemadomodelo




tínhamosumbommodelo[deformação]... e foi a únicacoisaque
salvouo projecto".O enfoqueformativoda intervençãopensadae
reguladaemgruponãoterásido,provavelmente,a únicacoisaa







1985e 1989propôs-seensaiarestratégiase métodosde i~!~!.v.eJ1~,Jwv
s~o~cjftJ.inttt-1[ilRi'd1Rfr"'á'éÜVlcfâcfesd educação,de saúdee acçãosocial
poriniciativadoCentroRegionaldeAcçãoSocialdeLisboa.
O projectotevecomofulcrodinamizadorumsistemadeforma-




















intervençãoensaiados,o que é corrente,incompreensivelmente,no
nossopaís,propusemo-nosrealizarumaavaliaçãoa posteriori,através












de mudançapuderemelaborarnúcleosde uma nova identidade
profissionalcomointerventoressociais,entãoé provávelquea sen-
sibilidadeà diferençaentrea práticaparaa mudançae a prática
correntese elevesubstancialmente".Infelizmenteas escalasnão









issodecidimosprocederà descriçãoe fundamentaçãoc nceptualdo
sistemadeintervenção/formaçãoe seleccionámosa duasequipasdo































Concluímos, então, que o programaque estudámose que
avaliámosaposteriori:
1. Revelouconsistênciapelos efeitosque permanecemquer a
nível das práticasprofissionais,quer a nível do reforçodo
"self' e dashabilidadessociais,como se apurouda análise
das entrevistas,com especialrelevo para.a mudançade
estratégiase demétodosnoplanoprofissionale doreforçoda
maturidadenoplanopessoal.
2. Mostrou-separticularmentesensívelemdois tiposde profis-
sionais(deeducaçãoe depsicologia)tendoreveladoalguma
dificuldadecomasassistentesociais,o quepoderemosexpli-
car por falta de paresprofissionaissuficientementedisponí-
veisecapazesdeseofereceremcomopadrõesdeidentificação
profissional,tal comoreferemalgumasdas entrevistadas,ou
atépor "indisponibilidadecognitiva"(Morgadoe Silva) ou
mesmopor resistênciasà mudança,por prolongadaimersão
no meiooupor hipervalorizaçãodosvalorese dasestratégias
assistenciaisdeapoio.
3. Evidencioua suasignificânciasocialpela verificaçãoa que
foi sujeitaa interpretaçãodos resultadosna sessãode devo-
lução da informaçãoaos entrevistadosque utilizaram o
programadeformaçãohá quatroanose aindapelospróprios
juízos emitidospor elesementrevistaacercadautilidadedos
processosde formaçãoqueconstituiu,com a autopercepção
dosefeitos,umprocessodeverificaçãodasignificância.
4. Confirmoua sua validadepor ter atingidoos objectivosde
mudançaconceptualdeestratégias,demétodose deatitudes,







b) da hipótesede significânciasocialdo programadeformação








1. Seprocessoue persistea consciênciasobreo valordopro-
cessodeautoformaçãoc operada.
2. Foi recuperada fragilidadeidentitáriados profissionais
e reforçadoo seu autoconceitode identidadepessoale
profissional.












autoimagemec)reforça identidadepessoaleprofissional.. o trabalhodeintervençãopor projectosemequipamultidis-
ciplinar,reguladoemconselhode cooperação,promovea
autoformaçãoc operada.. o trabalhodeprojectoe a resoluçãodosseusproblemas,em
equipa,organizame desenvolvemos conhecimentosparaa
mudançasocial.. um sistemade formaçãocontratual(por negociaçãoconti-


















Uma vez inviabilizada,no imediato,essaaspiração,importa
lembrarqueumdosefeitosrelevantesdeste nsaiometodológicof i a















çõesinduzidasda avaliaçãoe às sugestõesde aperfeiçoamentod
sistema.
Apenasduasconsideraçõesfinais.










maiscongruentede avaliaçãodo programa.Não esqueçamosque
assentanum anel comunicativo,onde a retroacçãopennanente,
enquantocomponentechavedocircuitoé,paradoxalmente,o máximo
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